




































































































































































































































































































































Nêuíka ou êiúká - vinho indígena utilizado em cerimônia 
sagrada da fumada que é o particular indígena; ponto 
de oração 

Niciá, inicíá - fumo, cigarro 
Puê-pau ou pôe-pôa - cachimbo soltando fumaça, fôgo pa-

ra o cachimbo ( cariri) 
Puá ou pôá - cachimbo 
Primo - caboclo, colega da mesma tribo 
Pórraêtê - bem, obrigado, tudo bom (Cícero Cavalcanti) 
Práíá - · folguedo dos índios com trajes próprios 
Paí - pai, padre 
Prêiáká - ponta de flecha feita de osso ou pau forte 
Pissôrê - advinha, personagem da lenda dos kariris 
Pôfô - criar, fazer 
Pútsí - malvado, bruto, ruim 
Pútsá - puta, ruim, péssima 
Pútsí-putsá - safado, ruim, puta, filho da puta, estou da­

. nado da vida 
Pútsí - malvado, bruto, ruim 
Rêipôrámêpá - Bom dia, como vai? 

· Rikulhílhá - culto religioso da floresta 
Sé - céu 

I 

Sétsôniká ou sétsonkíá - índia, cabocla, filha da índia 
Sêtsô - caboclo, índio 
Súbébé - nádega, bunda ( cariri) 
Sêtsô ú tôlhêlhá - caboclo índio presente no Toré. 
Sákxêdõnkia - namorado, namorada 
Sôsô ou só - doi, doer, está doente 
Sôssô Pissôrê - doi ou coça a perna de Pissôrê 
Tuê ou tôe - fogo 
Tupiãnka - negro 
Tupiãnkiá ou kôbê - negro 
Quáquí - cachimbo ( Pancarú) 
Tôê - fogo 
Títílhálhá - macaquinho, saguim 
Tuxá - pagé, cacique, caboclo mais velho da tribu 
Táskia ou táska - dinheiro 
Tôsêsáká - bode 
Toré - dança, ritual religioso da floresta 
Tôlhêlhá ou toré - dança ritual religiosa da floresta 
Taiká - ovários, órgãos sexuais ( cariri) 
Tilíxí ou Tilíxím ou tilíxíní - bonito, bonitinho 
Tístíá - farinha 
Tilô ou átilô - cão, cachorro 
Uálhê - porco 
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Utêxí - carne qualquer 
Utêxí dí lêfêtiá - carne de boi 
Uiniciá - o fumo 
Umrá di barõn - como vai? 
Uxôa - venha cá 
útxí - carne ( fulniô) 
Xualhá - chuva 
Xôá - caça, teju 
Xóxó - massa de mandioca n1exida no caco ( cariri) 
õxinãn inklainxôa ú táskia - padre, me dê um dinheiro 
óxina - me dê 
Xímáia - pinga, aguardente ( cariri) 
Dôdôcê - cuidado para não cair 
Kíxó ou xixó - armadilha de caça para pegar preiá ( cariri) 

Vocabulário (João Cândido da Silva. Não é caboclo. É ca­
saào com uma cabocla chucuru. Tem contac­
to com os índios como funcionário do S. P. 1. 
Os vocábulos foram confirmados pela sua es­
posa) . 

Dêduá - Deus 
Duálhá - Deus 
Inklaí - branco 
Inálhá - joazeiro 
Niciá - fumo, cigarro 
Xixuá - fumo 
Sêtsô adajuê enklaê, rhun -

Vocabulário (Joaquim Santana - o caboclo mais velho do 
aldeiamento) 

Dôdi-á - Deus, Cristo 
Dosêkálhá - Nossa Senhora 
~flêtí - boi 
Flêtiá - bode 
Inséto - demônio 
Inkláínxí - cabra endinheirado, rico de massa 
Klaríin - cabra rico, branco rico 
Luáíz - espírito bom 
Luá ou áluá - bebida indígena 
ôlhá ou ôiá - água 
Situxá ou tuxá - pagé ( cariri) 
Tupíãn - negro 
Tuxá - pagé, cacique nome honrado dado a Tupã 
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Tôê - fogo 
Tôlô - cacorrinho 

Vocabulário (Manuel Leonardo ) 

Akláínxôa ákô ô tôlhêlhá - o padre veio apreciar o tôlhêlhá, 
o toré 

Akláínxôa íkaká - o padre vai bem obrigado 
Garapa - vinho doce usado como bebida 
Iô - não (partícula de negação) 
Inkláínxôa íkáká - o padre vai bem obrigado 
Káxákôa - maracazinho, chucalho 
Sêtsôêi íkáká ou sêtsoêi ákákáúmáê - caboclo vai bem 

obrigado 
Sétsônika ákákálma - Como vai cabocla índia? 
Xíxílhá - maracazinho 

Vocabulário (Eduardo Pankarus de Tacaratú - Pe ) 

Bró - mucunã 
Sínikál - saguim 
Sardão - Lagartixa ou calango 
Sanuê - carne de gambá 

Vocabulário (Herculano - Mestre do Toré . Oriundo de 
Tacaratu - Pe. índio Pankarus ) 

Alíxín - ótimo, bom 
Aníníxímá - camarada, amigo 
Aduárêá álíxín mágá-rêgê - sim, é bom (resposta ao con­

vite para tomar aguardente) 
Arêgê - não, não quero (resposta negativa ao convite pa-

ra tomar aguardente) 
Arigátó - bem obrigado 
Akõmú nicíá dí tákárú - como vai o senhor, como estar? 
Adeudúá ou ádêdúá - menino, filho 
Bebé á côxôá - tomar cachaça 
Dôtsáká - batata 
Dêdonkíá - índia, menina 
Dêduálhá dê Sãn Sé - Jesus Cristo, Deus do Céu 
Dêduálhá dí Sãmigé dí Sétsá Sãntá ákínicá inklaínxôa Fa­

zenda Canto - Tem festa com Jesus Cristo no Céu e 
Nossa Senhora com o Padre na Fazenda Canto . 

Fênêkátíá áparú tôlô dé à krákánáê - você é cabra ruim, 
cachorro, safado, sem vergonha, de pontas, filha da 
puta (Expressão para chamar nomes) . 
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Gêmákíxá cadê ôlhá - 1ne dê água 
Grógnê - grogue 
Iô - não 
Justicié - justiça do céu 
Klainxôa tôlhêlhá - o padre está presente no toré 
Klainxôa brinká tôlhêlhá - o padre brinca no toré 
I<láúxí kláúxôn, ánikíá - ( n1altratando chamando nomes 

podendo usar cada palavra isoladan1ente, cabra ruim, 
safado ) 

Kláínxín klêríxín - é bon1 mesmo, formidável (confirma­
ção de um elogio ) 

Kláúxá kláúxôa - não queira. (Uma pessoa quer fazer um 
negócio e uma terceira desaconselha usando a expres­
são acima) 

Kêxátíkálhá - brincadeira dos índios na floresta (ritual) 
Kãnkúlíkãn kúlíá - um vai por -aqui outro vai por acolá 
Kôxá - bebida, beber cachaça. 
Matíxáká - milho 
Mulátintíá - mulato (negro com índio) 
Níciá - cigarro 
ôroní átêrêgin járígá - de que tribo você é? Que índio é 

êsse? 
Piãnun ou piãnõn ou uxíxãn - pedir 
Práiá - brincadeira dos índios na floresta 
Rikálhílhá - brincadeira dos índios na floresta (ritual) 
Rôlí tôlê dêáká - Respondendo a quem chama nome . Vocé 

é quem é safado, filho da puta 
Rúmh, rúmh, diôdêní - Não gostei da parada, caboclo; eu 

odeio. 
Sêtsô ã píãnõn tôê án niciá - qualquer dos parentes ca­

boclos pedindo cigarro 
Sêtsô ã píãnõn tôê án níciá - eu dou cigarro (a respos­

ta a quem pede ) 
Sêtsô áú-xíná tôê - caboclo me dê fogo 
Setsô rôdos têúá sétsôníá tôlê dêá ákákánáê - safado, fi­

lho da puta (maltratando uma pessoa) 
Sêtsôi Tóré Fazenda Canto - Festa na Fazenda Canto com 

os índios no Toré 
Sêtsô piãnun tôê á niciá - me dê cigarro e fogo para fumar 
Sêtsô ákákálmãn - gente boa, bom amigo ~ caboclo amigo 
Sétsôniká ou sósônkiá adêddônkiá tôlê dêáká - sem vergo-

nha (chamando nome com as mulheres) 
Sétsôniká - índia 
Sétsô ~ákíáláô côxôá - me dê um pouco de aguardente ; me 

de um quente ... 

- 139 -



Sêtsô êtêxín lêidísós árús (ou úrus) - somos índios da al-
deia dos Pankarús. 

Sé - céu 
Sãntçá Kíniçá - Nossa Senhora 
Sódóskôné - bom, bem obrigado 
Sétsônkíá - índia 
Sétsí tupíãnôn tôê á-níciá - caboclos pedem cigarro e fogo 
Sétsôi álhô mákê ú níciá ô sêtsô kôxá nú alêlhá dús sétsôi 

pankarús - convido o padre para participar do alhê­
lhá dos caboclos onde tem cigarro e bebidas ou cachaça 
para festejar. 

Sétsônkiá, sétsôi, múlatintiá kôxâ ín álhêlhá, rumh, rúmh 
- índias, índios, mulatos na festa do alhêlhá, que 
coisa boa ... 

Tákútúzãn ou tíakútúzãn - trovão 
Tupãn - Deus 
Tópá - trovão, trovejada 
Tôê - fogo 
Xuá - farinha de mandioca 

Voca.bulário (Pedro Urbano Ramos e A.ntônio Urbano Ra­
mos são índios Pankarús. São irmãos, de Tacaratú-Pe. 
Palavras coletadas quando, em conversa com os dois) 

Adêdúá kráiê - menimo branco 
Adêdúa kráiê - memino branco 
dêdúa makê ú puê pur konxá nú álhêlhá - vinho doce 

para o caboclo tomar no alhêlhá 
Alêá lêská ou álúálêskiá - vinho doce ( garapa) em uso 

no toré 
Étíciká - a bênção, mãe (saudação à mãe) 
Iô - não 
Iô táninkía - não é; é mentira 
lsôiá - Deus te abençôe, meu filho (mãe abençoando o filho ) 
Ikáká itsálhá - vou bem, obrigado, bem 
Iklásí dí Sãn Sé íákákáúma ôtíxinãn - Como vai padre? 
J ágôítãn - boi 
Kláíncí - branco 
Kláíncí dí Sãn Sé mákê ú niciá pur sêtsô konxá - padre 

(branco) tem cigarro para caboclo fumar? 
Konxá - verbo empregado para expressar uma ação, fazer, 

realizar 
Kêxá - garapa de mel, de rapadura ou açúcar 
Makê - verbo para expressar a ação de querer, experi­

mentar 
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Puá - fumaça de cachimbo 
Pôê - cachimbo 
Pôê-puá - cachimbo com fogo com fumaça 
Puxáré - carneiro 
Puxávankí - bode 
Rhim, rhõm, rhim õn niõn rhim rhõm - Venha cá ligeiro, 

caboclo (Expressão para chamar alguém a distância ) 
Rhum, rhum - sim, pois não, está certo 
Sétsônkía - índia, cabocla 
Sêtsô makê niciá - caboclo fuma cigarro 
Sáquágôbê - safado, cachorro (chamar nome) 
Sêtsô rhim, rhim lúálêskiá pur sêtsô konxá nú alhêlhá -

tenho esta garapa ( gulijó) para você tomar no alhêlhá 
Sêtsôê makê ú tissí dú jágôitãn - caboclos vamos comer a 

carne do boi 
Sêtsô makê ú sêdáá púr ú niciá dú setsô - me dê fumo 

para o cigarro do caboclo 
Sétsí íákákáúma ótixínãn - Como vai chefe? Tudo bem? 
Sõn Sé - Deus, Cristo 
Tupíãnkia - negro 
Táninkía - mentira 
Tíssí - carne 
ús insétôê - os demônios 

Vocabulário (Grupo de crianças da Escola) 

Atôê - fogo 
Tupíá - negro 
Niciá ou Nuciá - cigarro 
Tílô - cachorro 

Vocabulário ( Aluizio Messias) 

Indícíká - feijão, arroz, cereais 
Quêlhájô - graças a Deus tudo vai bem, muito bem, obri­

gado 
Kôbê - respeitado negro fugido, negro 
Ináçáká - encher e desencher 

Vocabulário (José Cosme) 

Tupã - Deus 
Dissáká - feijão 
Tíxíliá - bonitinho 
Lêálhá - cachimbo ( fulniô) 
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Kakí - cachimbo ( pankarús) 
Pôá - cachimbo ( cariri ) 
Vôvô - cachimbo (dos índios de Colégio, Alagoas) 
Tuxá - velho, cachimbo 
Aúxina - me dê 
Bodó - calango, teju 
Gaxóló ou bízáu - sauim, sagu1m ( animal) 
Akakalmá - como vai? 
l\.iamukabo - cabo do maracá ou xixiá 
Benhãn - carne, pedaço de carne ( cariri) 
Gulijó - garapa, vinho de índio feito de mandioca ( cariri) 
Alúá - vinho dos índios ; é feito de milho ( cariri ) 
Nambí - nariz ( kariri) 
Tauinkia - mentir, está mentindo, mentiroso 
Xíxílhá ou xíxíá - maracá usado no ritual e danças ( pan-

karus) · 
Xêxêkálhá - maracá 
Tóré ou álhêlhá - dança de todas as tribus indígenas, o 

To ré 
Práiakêxatikalhá ou práiá ou ouricurilhá ou rikulhá -

dança ritual do ouricuri, dança sagrada. 

Vocabulário (Aristides Balbino Ferreira) 

Informado que morava um descendente de u1na fan1ília indí­
gena dos antigos xucurus-kariris palmeirenses na Ladeira do 
Cruzeiro, encravada a trás da 1\1atriz, fui entrevistar o caboclo 
mestiço paln1eirense não aldeiado. 

Chama-se Aristides Balbino Ferreira. Afirmou que seus an­
cestrais eram kariris-xucurus e "cu sou tarnbém kariri-xukuru" . 

Moravam na Gruta Cafur na no Aldeiamento chamado Igreja 
Velha e conheceu o antigo pagé José Francelino e Zé Caboclinho, 
o pai de Alfredo Celestino da Silva ( o atual p3.gé) e de l\.1iguel 
Celestino da Silva (o atual cacique) . Sa.iu do aldeiamento com 
15 anos, embora continuasse a visitar os seus "primos índios". 
Disse-me que os índios kariris n1orava m na Cafurna e os xukurus 
moravan1 em baixo na Lagoa dos Caboclos onde fica o atual açude 
público xucurus. "Havia antigamente dois aldeia1nentos - disse. 
Um aldeiamento dos kariris na Serra da Cafurna e outra aldeia 
dos kariris na Serra da Capela . Corn o ten1po foi havendo a rnis­
tura dos aldeiamentos dos kariris e dos xucurus". Conhece al­
gumas palavras dos índios Fulniô-Karnijós de Aguas Belas. 

Nátsáká 
. .\tsáká 
Dôtsáká 

peru 
perua 
feijão 
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Tupiá 
Tupifíê 
Tupiãnka t 

Tílíxí 
Aká-kalmêôê 
Adêõndkíá 
Dêduá 
Makê 
Kaintinga 
Iniciá 
Tásquia 
Atxinnãnen 
Kanã 
Xínáê 

café 
negro 
negra 
bonito 
obrigado 
mulher . 
menino, menina 
mae 
branco 
cigarro 
dinheiro 
carne 
cana, aguardente 
beber 

As palavras seguintes são de uma tribu de Mato Grosso. 
Aristides aprendeu estas palavras de Cícero Cavalcanti, chefe 
do Posto "que quando esteve em Palmeira dos índios ensinou 
a muitos caboclos". As palavras estavam escritas bem legíveis 
numa folha de papel amarelada que Aristides conservava com 
cuidado e carinho e aqui estão transcritas. 

Tupã 
Dêjácítátá 
Adêjácí 
Guaraí 
Gavukússú ou ( uvitú, 

íútú, guassussú) 
Paê ou paí 
Ara ou aroá 
Pantúm 
Adjací, dêjácí adêjací 
Côáray 
Ishúú, arai 
Tátátá, tátá, tátáá 
Katú 
Avára, avá 
Aváí 
Aráí 
Cunhã 
Uguátú 
ókáóga, ákaóga 
Aguássú, agássú 
óga-mirin 
úgatúrroz 
óhãngá 

Deus 
estrela 
lua 
sol 

vento, ventania 
padre 
dia 
noite 
lua 
sol 
terra 
fogo 
bom, boa 
homem 
menino 
nuvem 
mulher 
ceu 
casa 
arranha-ceu, casa grande 
casa pequena 
ferreiro (pássaro) . 
rio 
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ôhí 
úvutú, úhívútú 
úatú, úôtú 
guáráguára , , , 
uuvu 
Kárithinga 
Guassússú, guássú 
Mirin 
Purãn 

, 
agua 
montanha 
cachoeira 
passarinho 
urubú 
branco 
grande 
pequeno 
bonito 

Géréré, pússá géréré, armadilha, abano, ara­
taca, ·pote, cachimbo de barro 

Kanãn xínaê tásquia setsô- caboclo tem pinga e dinheiro 
para beber. 

, 

I 
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CONCLUSÕES 

1. Os remanescentes indígenas palmeirenses atualmente cha­
mados "chucurus" são etnicamente uma miscegenação de 
várias tribos do Nordeste, que habitavam particularmente 
as plagas do "hinterland" alagoano. 

2. Não se sabe com certeza quais os habitantes autóctenes de 
Palmeira dos índios. Levanta-se a hipótese, mais pro­
vável que primitivamente habitavam em Palmeira dos ín­
dios a "Tribo dos Wákõná ( Acconan, Aconã) do Grupo dos 
Kariri" ao lado dos Xukuru, que imigraram posterior­
mente. 

3 . Os kariris são os ancestrais primitivos porque os atuais 
remanescentes indígenas palmeirenses estão lembrados dos 
seus antepassados kariris e também sabem distinguir pa­
lavras kariris da língua íátê, idioma ainda hoje em dia fa­
lado pelos índios Fulniô-Karnijós de Aguas Belas do Sertão 
de Pernambuco . 
Não se recordam de nenhum vocábulo da língua provável 
dos Xukurus . 

4. Em "Línguas e Costumes Indígenas do Brasil" de autoria 
de D. Ribeiro, Rio de Janeiro-1957, ao abordar a situação 
dos grupos indígenas quanto ao gráu de integração na So­
ciedade Brasileira, apresenta os "atuais xukurús" de inte­
grados e chama os "Xukurus de Palmeira dos índios" de 
"Wákõná" e não de "Xukurús". 
"Wákõná - ( 500 a 1000) . Origem desconhecida . No Pos­
to de Palmeira dos Indios e na Serra da Cafurna, no Mu­
nicípio de Palmeira dos índios. Perderam o domínio da lín­
gua e nada conservam da cultura original . Estado de Ala­
goas. Integrados . " 
Refere-se no mesmo livro aos "Xukurus de Simbres, no Mu­
nicípio de Pesqueira, Estado de Pernambuco". 
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5. Os Chukurus fixaram-se ao Sopé das Serras, ao norte da 
Cidade até Olhos D' Agua do Acyoli, hoje município de 
Igaci . 
Os Kariris ( Wakoná ou Aconari) apossaram-se das Serras 
da Palmeira, hoje Boa Vista, Amaro, Goití, Kandará e 
Mandioca. Como referência geográfica à presença his­
tórica das duas tribos é conhecida a Serra dos Kariris e o 
bairro e açude Xukurus. 

6 . Frei Domingos de São José, construiu uma capelinha no 
lugar entre a Serra da Capela e Sítio Caranguejo, hoje 
conhecido como Igreja Velha. Mais tarde erigiu para 

atender aos desejos dos doadores da sesmaria outra ca­
pela sob orago do Senhor Bom Jesus da Boa Morte, onde 
segundo a tradição é o local da Igreja Matriz Catedral. 
Portanto o aldeiamento no Alto da Serra da Palmeira foi 
o berço do primitivo povoado que mais tarde passou para 
o Sopé da Serra da Boa Vista . 

7. Os remanescentes indígenas desconhecem totalmente suas 
origens históricas. Como saudosismo de vivência espiri­
tual com seus ancestrais, de vez e1n quando, se reunem 
em ritos cultuais, não se observando a prática do Ouricuri. 

8. Está comprovada a existência de cemitérios indígenas ( tíbí­
cóára) com a descoberta de igaçabas (urnas funerárias) 
de dois tipos: forma ovóide e de formato cônico em vá­
rias localidades do Município de Palmeira dos fndios ( Coi­
té das Pinhas, Serra '' erde, Serra do Mocó, Serra do Ka­
riri, Alto Vermelho) principalmente localizadas no Ser­
rote do Goití na Gruta da Cafurna. O serrote do Goití 
certamente era um antigo ossuário. Os ossos humanos 
encontrados na Cafurna parecem comprovar que os Ka­
riris-xukurus não enterravam os mortos dentro das iga­
çabas, mas, sim, em solo comum. 

Depois os exhumavam e colocavam os ossos nas iga­
çabas, juntamente com instrumentos de caça e pertences 
de ornamentação; e os enterravam com grande reverência 
e culto. 

Tinham o hábito de fazer o enterramento como os 
Tupis. 

Seria também válida a hipótese de que sepultavam os 
mortos dobrando as pernas à cabeça, para diminuir o ta­
manho do corpo, porque as igaçabas são de 50 a 70 cen­
tímetros de altura. 
Enterravam provavelmente nos potes, de cabeça para bai­
xo, porque foram encontrados ossos de crânio no fundo da 
urna funerária, enquanto ossos da coluna vertebral e dos 
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membros estavam situados mais acima misturados total­
mente com terra. 

As igaçabas utilizadas são de barro cozido, sem algu­
ma ornamentação e sem tampa . As tampas foram quebra­
das devido a pressão das carnadas de terra da superfície. 

Os potes funerários foram encontrados ao sopé da 
Gruta Cafurna logo à superfície da camada de terra sílico­
argilosa, á pouca profundidade do solo com os pertences 
dos mortos e também em céu aberto. 

9. Os kariris ( wákõná-karirís-xukúrús) eram antropófagos ou 
necrófagos? As descobertas das igaçabas com ossos huma­
nos demonstram o contrário, a não ser que os índios a que 
se refere Herckman não eram kariris, ou os xukurus não 
eram kariris, ou ainda, nem todas as tribos do Grupo Ka­
riri eram antropófagos ou necrófagos. 
Não mediam sacrifícios para subir uma serra tão íngreme 
para enterrar os seus queridos mortos . 

10. Os atuais remanescentes Cariris-Chucurus estão completa­
mente integrados com esquecimento total da língua, no­
tando-se a influência ao fáttê dos Fulniô-Carnijós de Aguas 
Belas nos que tentam ainda falar alguma palavra ou fra-
zes soltas. · 

11. Costumes tribais não existem, notando-se reminiscências da 
"Dança do Toré", da "Fumada com o Quáquí" e invocação 
dos "índios Encantados" como saudosismo de um grupo 
étnico tribal. 

12. É completa a aculturação (e transculturação) de hábitos 
alimentares, habitacionais, higiênicos e costumes religiosos 
em relação à população branca, havendo completa ausên­
cia de arte culinária peculiar indígena. 

13 . A utilização da cerâmica, bem como, o tecer de redes em 
teares primitivos, tão familiar aos antigos indígenas palmei­
renses, estão abandonados e esquecidos como meio de ar­
tezanato. 

14. Os Kariris-xukurus eram bastante religiosos, porque ve­
neravam os mortos. Para lhes perpetuar a memória os en­
terravam nas igaçabas e os invocam como "Indios Encan­
tados". 

15. Há indícios de muitos outros ossuários nos arredores 
de Palmeira dos índios talvez na Serra da Boa Vista, onde 
havia a antiga capelinha dos índios conforme testemunho 
de um caboclo palmeirense da Fazenda Canto. 

16. Para haver a etapa final de completa integração bio-sócio­
-religioso-cultural dos atuais remanescentes wákõná-kárí­
rís-xukúrús de Palmeira dos índios, e para evitar os cha-
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mados "quistos étnicos sociais" de sub-desenvolvimento, e 
consequentemente os desajustes bio-sociais de grupos mi­
noritários, pode-se realizar um programa de promoção hu­
mana, em que todos os remanescentes indígenas recebe­
riam programas de educação de base e de saúde e de semi­
qualificação profissional. 

17. Finalmente a administração da Fazenda Canto do Posto 
Indígena de Palmeira dos índios seria realizada às custas 
dos seus próprios moradores para haver completa assimi­
lação e integração à civilização, já que não existem mais 
os costumes indígenas tribais tradicionais. 

18. Os remanescentes indígenas de Palmeira são descendentes 
de índios que vieram das margens do Rio São Francisco 
(provavelmente os xukurus) e de outros índios que emi­
graram de Pernambuco, Ceará e outras regiões do Norte 
(provavelmente os kariris) . 

19. Pode-se considerar pública, jurídica e oficialmente como 
certa a data de 27 de julho de 1773 como sendo as origens 
da fundação da Cidade de Palmeira dos índios, porque, 
nesta data, foi doada a Sesmaria Indígena por Dona Maria 
Pereira Gonçalves e Filhos à Frei Domingos de São José, 
frade capuchinho, para construir a Capela em honra do 
Senhor Bom Jesus da Boa Morte, e assim formar o aldeia­
mento indígena em sistema de catequese, conforme pode-se 
provar por Documento Público de Doação encontrado no 
arquivo de Palmeira dos Indios. 
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A GUISA DE APtNDICE 

PALMEIRA DOS tNDIOS: SEUS 80 ANOS 

Clovis Antunes. 

(Artigo publicado na Gazeta de Alagoas 
de Maceió, em julho de 1969) . 

Palmeira dos índios vai viver um · dos seus felizes dias. Fes­
teja no dia 20 de agôsto de 1969 o "Oitentão" de Fundação de 
Município. 

Palmeira, Terra dos Kariris, é uma cidade dinâmica do hin­
terland alagoano, progredindo sempre mais em educação e cultu­
ra, higiene e saúde, comunicações, comércio e turismo, esportes 
e clubes, serviços sociais e Fé Religiosa. 

Contudo, ainda falta para maior brilhantismo das "oiten­
tas velas" de aniversário de sua Fundação, um Museu, onde as 
suas tradições folclóricas possam ser contempladas pelo seu ilus­
tre Povo. 

Quantas preciosidades a ser conservadas no Museu: as 
igaçabas (urnas funerárias indígenas) descobertas ultimamente 
na Serra da Cafurna para estudos sócio-histórico-culturais-bio-an­
tropológicos; os livros de Tombo e atas de Arquivos da Munici­
palidade; as atas mais antigas da Paróquia e Diocese N . S. do 
Amparo ; as imagens dos santos, as mais antigas veneradas; os 
fac-similes dos manuscritos originais dos ilustres escritores da 
Região; as vestimentas indígenas dos Wákoná-Kariris palmeiren­
ses da "Fazenda Canto" com seus arcos, flechas, machados, rede 
e vestimentas do toré. 

Faz-se mister lembrar todas antiquíssimas tradições a fim 
de Palmeira dos índios viver a sua História . 

No dia 7 de julho do mês passado, fui visitar a Serra da 
Cafurna no Serrote do Goití e encontrei 6 igaçabas no antigo 
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cemitério indígena kariri com ossos humanos e continhas de 
colar feito de osso, como também encontrei nos Arquivos da 
Prefeitura a Ata de Posse do autor de "Vidas Secas", Graciliano 
Ramos, assinando-se como prefeito de Palmeira dos índios no dia 
de sua investidura. 

Todas estas descobertas foram comunicadas e doadas à Pre­
feitura Municipal na pessoa do Sr. Prefeito J. Duarte. 

A guisa de informação transcrevo para o Público Leitor a 
ata de posse de Graciliano Ramos como uma homenagem ao es­
critor nordestino tão consagrado na Literatura Brasileira. 

"Termo de Promessa que prestou o prefeito Graciliano Ra­
mos de Oliveira e sub-prefeito .José Alcides de Morais eleitos no 
dia 7 de novembro do ano próximo findo como tudo melhor 
abaixo se declara". 

"Aos sete dias do mez de janeiro de mil novecentos e vinte 
e oito nesta Cidade da Palmeira dos índios, Município do mes­
mo nome, Estado de Alagoas, reunidos ao meio dia no Paço Mu­
nicipal os Conselhos Cel. Francisco Cavalcanti, Salustiano V. S. 
Branco, Braulio Xavier Montenegro, José Pinto de Barros, Mi­
guel Monteiro de Araujo, Manoel Correia de Barros Lima, Aris­
tides Motta Accioly, Antônio Joaquim Duarte, Ranulpho Saraiva 
Cavalcanti, e Capitulino José de Vasconcelos, achando-se pre­
sentes o Prefeito e Sub-Prefeito do Município, Gracilian9 Ramos 
de Oliveira e José Alcides de Moraes eleitos no dia 7 de novem­
bro do ano próximo findo para funcionarem no triênio de 1928 
a 1931 o Presidente mandou ler em vós alta a seguinte fórmula: 

"Prometo guardar a constituição do Estado e as leis do J\.fu­
nicípio e cumprir quanto em mim couber o mandato de Prefeito". 
Lida a fórmula o Prefeito Graciliano Ramos repetiu-a depois do 
que o Sub-prefeito dirigindo-se a meza proferiu de pé e alta vós 
as seguintes palavras: Assim o prometo. Do que lavrou-se a pre­
sente ata, digo, lavrou-se este termo que vae assignado por todos. 

Eu, Manuel José de Aliveira, 
Secretário do Conselho a escrevo . 

José Caetano de Moraes 

Graciliano Ramos 

José Alcides Morais". 
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HINO E SÍMBOLOS DO MUNICÍPIO 

DECRETO 

Lei NQ 691 - De 1 Q de dezembro de 1968 

Institui o Hino Oficial e os Símbolos do Município 
e contém outras providências. 

O Prefeito Municipal de Palmeira dos índios, Faço saber 
que a Câmara de Vereadores decretou e eu sanciono a seguinte 
Lei : 

Artigo 1 Q - Ficam instituídos o Hino e os Símbolos Ofi­
ciais do Município de Palmeira dos índios, conforme modelos 
anexos, os quais passarão a ser cantados nas solenidades e reu­
niões cívicas realizadas no território municipal, quanto ao Hino, 
e a ser usados e afixados nos papéis oficiais da l\ilunicipalidade, 
nos objetos, gabinetes do Prefeito e Sala das sessões da Câmara 
de Vereadores e onde mais sejam julgados convenientes, assim 
como durante os dias feriados ao lado dos Símbolos Nacionais 
e Estaduais. 

Artigo 2Q - Fica proibido o uso do Hino e Símbolos 1\1:uni­
cipais em cerimônias outras de caráter recreativo ou incom­
patíveis com a dignidade e o respeito atribuídos aos aludidos 
Símbolos. 

Artigo 39 - O Executivo providenciará a confecção da Ban­
deira e Brasão d'Armas assim como imprimirá letra e música 
do Hino Oficial para a necessária distribuição às repartições e 
escolas municipais e àquelas que o desejarem, devendo fazer a 
afixação, a posição dos Símbolos nos termos desta Lei . 
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Artigo 4Q - Esta Lei entra em vigor na data de sua publi­
caçao. 

Artigo 5Q - Revogam-se as disposições em contrária. 

Prefeitura Municipal de Palmeira dos índios, aos 5 dias do 
mês de dezembro de 1966. 

José Duarte Marques - Prefeito. 
Publicada na Secretaria de Administração da Preifeitura 

Municipal de Palmeira dos índios, aos 5 dias do mês de dezem­
bro do ano de 1966. 

Eulália Alves de Melo - Secretário de Administração em , . 
exerc1c10 . 

Zilda de Lima Wanderley - Escriturário. 

A BANDEIRA 

A Bandeira é composta de três faixas verticais, de igual 
tamanho e largura, nas cores amarela, branca e verde - as 
cores mencionadas - simbolizando sua completa submissão à 
Pátria. 

Na faixa do centro, de cor branca, vem o Escudo, bem no 
centro da Bandeira. 

O ESCUDO 

Escudo antigo, partido: 
1 Q - de azul anil com uma cruz latina de prata; 
2Q - de ouro com palmeira ao natural; 
39 - cortado de vermelho, com cacto na sua cor, encimado 

por uma princesa de ouro . 
O Escudo é encimado por uma coroa de prata e é substi­

tuído por um índio e uma índia, em cor, além de dois ramos 
cruzados de algodão (à dextra) e milho (à sinextra), nas suas 
cores, arrematados por um dístico duplo com os dizeres: Pal­
meira dos índios Alagoas. 

INTERPRETAÇÃO 

A Cruz Latina: de prata, simboliza a tradição e vocação de­
mocrática cristã do Povo Palmeirense . 

O Campo Azul Anil: diz da sua qualidade ordeira e pacífica. 
A Palmeira: ao natural, e1n campo de cor ouro, representa 

a árvore que lhe deu o nome, debaixo da qual imigrantes e 
seus filhos poderão desfrutar das riquezas (campo ouro ) de 
seu solo . 
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A Coroa: fala do seu título de Princesa do Sertão. A coroa 
é o símbolo de sua nobreza . 

A Palma: representa o Sertão . (O título de Princesa do Ser­
tão é resultante do esforço e trabalho - campo vermelho - de 
seus filhos e de quantos aqui se radicam. Não um título gracioso, 
mas uma conquista . 

Casal lndios: O macho, nome Tilixí, e a fêmea, de nome 
Tixiliá, representam o casal de índios, vítimas do amor, de cujo 
heroísmo Frei Domingos extraiu a disposição de fundar a cidade . 

Coroa Mural : sobrepujando o escudo, de prata, é o sím­
bolo de Cidade. 

Os Ramos: que enlaçam o escudo, algodão e milho, signi­
ficam suas culturas agrícolas mais produtivas. 

Canto : 

Estribilho 

(Autoria de : Luiz B. Tôrres e José Branco) 

O HINO 

Teu passado glorioso 
tem origem secular 
nos heróicos xucurús 
de bravura e fé sem par, 
cujos feitos nós seguimos 
como luz a nos guiar 

Tuas terras verdejantes 
e teu povo varonil 
se irmanaram no trabalho 
para a glória do Brasil 
sob o manto protetor 
do teu céu de -puro anil . 

Sejas sempre idolatrada 
dentro em nosso coração 

Tu, Palmeira abençoada, 
a Princesa do Sertão! 

Oh! Palmeira, nós queremos 
exaltar o teu perfil, 
decantar tua beleza 
que possui encantos mil, 
de cidade da esperança, 
incrustada no Brasil. 
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Música: 

Se nasceste · de uma cruz 
tu só tens amor a dar, 
assim sendo, este teu solo 
sempre vive a se ofertar · 
para quantos que o desejem 
transformá-lo no seu lar. 

Sejas sempre idolatrada, 
dentro em nosso coração, 
Tu Palmeira abençoada, 
a Princesa do Sertão! 

Mesmo ausente do teu seio 
ninguém pode te olvidar, 
permaneces na lembrança 
como um bem a maltratar, 
inundando de saudade 
e o desejo de voltar. 

Imigrantes e teus filhos, 
neste canto em teu louvor, . , 
nos unimos num so corpo 
e na voz o mesmo ardor, 
para dar-te, sem reservas, 
nossa vida e nosso amor . 

Sejas sempre idolatrada, 
Dentro em nosso coração 
Tu, Palmeira, abençoada, 
a Princesa do Sertão! 

Luiz B. Tôrres e José Gonçalves. 

Letra: 
Luiz B. Tôrres e José Rebelo Tôrres. 
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